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ATA DA 40ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA 1ª SESSÃO 
LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 2025. .... 

Presidência: Vereador Professor Diego. Abertura: 12h48min. Quórum de Abertura: Registrada a 
presença dos Vereadores membros da Comissão Eugênio Ferreira (Republicanos), Professor Diego 
(Cidadania), Serginho da Rádio (PL) e Aninha (NOVO). Ausente o Vereador Paulo César Rodrigues 
(União Brasil).  Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental foi 
dispensada a leitura e aprovada a ata da 39ª Reunião Ordinária da 1ª Sessão Legislativa da 20ª 
Legislatura, realizada em 9 de dezembro de 2025. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: REITERAÇÃO 
DA DIGÊNCIA DO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N.º 12/2025, de autoria do 
Vereador Paulo Arara, que “Concede o Título de Colaborador Benemérito à Filantropia à 
Associação Comunitária Chácaras Park Rio Preto”. Submetida a votação, a reiteração da diligência 
do Projeto de Decreto Legislativo n.º 12/2025 foi aprovada por quatro votos favoráveis, nenhum 
voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Paulo César Rodrigues. PARECER 
DE REDAÇÃO FINAL N.º 784/2025, emitido pelo Vereador Paulo César Rodrigues, ao Projeto de 
Lei n.º 53/2025, de autoria da Vereadora Aninha, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade da publicação 
online e atualizada das listas de espera para serviços públicos municipais no âmbito do Município 
de Unaí”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno 
único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto 
contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer de redação final ao 
Projeto de Lei n.º 53/2025. PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 786/2025, emitido pelo 
Vereador Serginho da Rádio, ao Projeto de Lei n.º 61/2025, de autoria dos Vereadores Aninha e 
João Alfredo, que “Dispõe sobre a concessão de incentivos fiscais e econômicos objetivando a 
atração de investimento, a geração de emprego e renda e o desenvolvimento econômico e social do 
Município”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a 
turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, nenhum voto 
contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Paulo César Rodrigues. A Comissão 
emitiu parecer de redação final ao Projeto de Lei n.º 61/2025. PARECER DE REDAÇÃO FINAL 
N.º_793/2025, emitido pelo Vereador Paulo César Rodrigues, ao Substitutivo n.º 1 do Projeto de Lei 
n.º 74/2025, de autoria do Prefeito, Thiago Martins Rodrigues, que “Estabelece o Plano Plurianual 
do Município de Unaí para o quadriênio 2026-2029 e dá outras providências”. Dispensada a leitura 
do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando 
aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e 
nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer de redação final ao Substitutivo n.º 1 do Projeto de 
Lei n.º 74/2025. PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 789/2025, emitido pelo Vereador 
Eugênio Ferreira, ao Projeto de Lei n.º 82/2025, de autoria da Vereadora Aninha, que “Altera a 
denominação da rua que menciona para Rua Amador Luiz Magalhães Júnior”. investimento, a 
geração de emprego e renda e o desenvolvimento econômico e social do Município”. Dispensada a 
leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, 
ficando aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma 
abstenção e uma ausência do Vereador Paulo César Rodrigues. A Comissão emitiu parecer de 
redação final ao Projeto de Lei n.º 82/2025. PARECER N.º 778/2025, emitido pelo Vereador 
Professor Diego, favorável ao Projeto de Lei n.º 97/2025, de autoria do Vereador Carlinhos 
Demóstenes, que “Reconhece de utilidade pública a Associação Beneficente Nova Esperança de 
Unaí – ABNEU””. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o 
submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, 
nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Paulo César Rodrigues. A 
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Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 97/2025. PARECER N.º 792/2025, 
emitido pelo Vereador Serginho da Rádio, favorável ao Projeto de Resolução n.º 4/2025, de autoria 
da Mesa Diretora, que “Altera dispositivos da Resolução n.º 563, de 26 de junho de 2012, que 
"Dispõe sobre a concessão de diária aos vereadores e aos servidores da Câmara Municipal de Unaí 
e dá outras providências” com apresentação de Emendas n.º 1 e 2. Dispensada a leitura do parecer e 
não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto 
do relator por três votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do 
Vereador Paulo César Rodrigues. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Resolução n.º 
4/2025, com apresentação de Emendas n.º 1 e 2. Nada mais havendo para tratar, o Presidente 
declarou encerrada a reunião às 12h55min, agradecendo a presença de todos. .................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: _________________________. 
Vice-Presidente: __________________________. Membros: ____________________, 
________________________, _________________________. .......................................................... 
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